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Introdução

A má oclusão de Classe II e caracterizada por desequilíbrios anteroposteriores entre as bases ósseas maxilar e 

mandibular, podendo ser resultado de numerosas combinações de componentes esqueléticos e dentários, sendo o 

retrognatismo mandibular o tipo de desequilíbrio mais predominante. Foi introduzido em 2017 pela Align 

Technology o Invisalign com Avanço Mandibular, sendo uma diferente abordagem para o tratamento da má 

oclusão de Classe II com deficiência mandibular. O aparelho realiza o alinhamento dentário simultâneo à 

movimentação anterior da mandíbula por meio do recurso precision wings, indicado para pacientes em fase de 

segundo período transitório ou em dentadura permanente jovem.

Objetivo

O objetivo deste trabalho é relatar o tratamento de um adolescente do sexo masculino, dentadura permanente 

jovem, que apresentava Classe II esquelética com deficiência mandibular.

Material e Métodos

O tratamento, realizado com alinhadores ortodônticos em fluxo digital completo, foi planejado conforme descrito a 

seguir: 1. Fase de pré-avanço mandibular: objetivou-se realizar o alinhamento e o nivelamento dos dentes, nivelar 

a Curva de Spee e melhorar a coordenação dos arcos para permitir a colocação das “precision wings”. Esta fase 

pode durar aproximadamente 2 a 4 meses; 2. Fase de avanço mandibular: utilizou-se protocolo de avanço de 2 

mm a cada 8 alinhadores, ou seja, a cada 2 meses; 3. Fase de transição: foram utilizados 4 pares de alinhadores, 

com a finalidade de manter a mandíbula avançada até chegarem os alinhadores padrão (sem wings) da fase final 

do tratamento; 4. Fase pós-avanço: finalização do tratamento.

Resultados e Discussão

Após a primeira sequência de alinhadores, observou-se que foram estabelecidas as condições adequadas para a 

instalação das precision wings. Quanto a segunda sequência, esperava-se utilizar no mínimo 26 pares de 

alinhadores, com a duração de pelo menos 6 meses de tratamento. Nesse caso, foram utilizados 26+26 pares, 

resultando no avanço mandibular com 12 meses de tratamento. Na terceira sequência, observou-se as relações 
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de molar e canino em Classe I. Ao completar o tratamento, obteve-se correção da relação molar, com dentes 

superiores e inferiores alinhados e nivelados, além de sobremordida e sobressaliência dentro dos limites normais.

Conclusão

Conclui-se que é possível realizar avanço mandibular utilizando alinhadores ortodônticos, com destaque para o 

redirecionamento do crescimento mandibular, a melhora na relação molar e a diminuição da convexidade facial. O 

efeito de maior destaque é o avanço mandibular com mínima alteração da inclinação dos incisivos inferiores.
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